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INTRODUÇÃO




    Este trabalho pretende desenvolver um “memorial pedagógico” da prática de ensino iniciada na disciplina Voz e Dicção III e IV, ministrada para estudantes da Faculdade de Artes Dulcina de Moraes, em Brasília, no período de junho a dezembro de 2016. O componente curricular consistiu em 72 horas/aulas, distribuídas em 36 horas/aula para cada nível, ministradas conjuntamente e divididas em três horas semanais corridas e contou com a participação de 11 alunos com idades entre 19 e 26 anos.




    O processo teve como objetivo principal proporcionar uma imersão em processos poéticos e pedagógicos relacionados ao treinamento vocal como forma de despertar a potência da integração corpo-voz em performance, a fim de expandir a capacidade técnica dos alunos e ampliar suas possibilidades de empenho técnico-criativo em cena.




    Quanto a estrutura, a própria estratégia metodológica adotada estabeleceu a disposição para o trabalho que aqui se apresenta. Nesse sentido, parti da descrição das práticas e dos procedimentos técnicos adotados inicialmente nas aulas bem como do relato acerca das diferentes rotinas de trabalho implementadas posteriormente com esse grupo específico de estudantes, o que constitui portanto o primeiro capítulo.




    Em seguida, o processo de ensino e aprendizado passou por uma reflexão, que descrevo no segundo capítulo. Ali também são analisadas as entrevistas e o questionário aberto realizados com os alunos, que relataram suas sensações durante os diferentes estágios do processo.




    Ainda acompanhando o desenrolar do processo em sala de aula, o capítulo três pretende elucidar a concepção de études, criada por Constantin Stanislavski (1863-1938), um dos maiores encenadores da primeira metade do século XX, que buscou, ao longo de toda a vida, desenvolver um sistema com o qual o ator conseguisse se aperfeiçoar de maneira orgânica, ultrapassando a superficialidade e investindo em procedimentos que possibilitassem a ele sentir-se pleno no fazer teatral.




    Considerando que os estudos realizados com os estudantes nessa fase do processo de ensino-aprendizagem se deram a partir da livre adaptação da obra A dama do mar, do dramaturgo Henrik Ibsen (1828-1906), optei por descrever tanto o processo que envolveu essa preparação como o compartilhamento do seu resultado, realizado na mostra da Faculdade de Artes Dulcina de Moraes em dezembro de 2016. Esse segmento compõe o quarto capítulo.




    Por fim, a seção dedicada às considerações finais acerca dos métodos utilizados durante esse processo e as reflexões advindas dele conclui a pesquisa.




    Convém ainda acrescentar que, para aprofundamento e contextualização dos conceitos que compreendem esta pesquisa, optei por acrescentar uma narrativa breve da minha trajetória profissional, considerando minha atuação como professora, artista e pesquisadora. Desta forma, torna-se possível alinhar e traçar paralelos entre o objeto de pesquisa e as técnicas e procedimentos artísticos que experienciei ao longo da minha formação e que constituem, assim, um legado técnico-poético.




    BREVE MEMORIAL DE UM LEGADO




    Em 2006, quando ingressei na graduação em bacharelado em Artes Cênicas da Faculdade de Artes Dulcina de Moraes, passei a investigar conceitos acerca da poética da voz. Minha relação com essa vertente se tornou mais consistente à medida que passei a atuar profissionalmente e a cantar em musicais e, dessa forma, passei também a experimentar na prática o que vinha desenvolvendo em sala de aula. Em meados de 2007, me tornei assistente e monitora da professora de voz e dicção da faculdade à época, Gislene Rodrigues Macedo (Gil Macedo), formada pela Universidade de Brasília.




    Instigavam-me os treinamentos propostos pela professora, nos quais música e jogos teatrais eram utilizados como procedimento metodológico. Eu estudava a voz buscando superar obstáculos e alcançar sua integração com o corpo, a fim de aprimorar e dominar a performance vocal em cena. No entanto, percebia um afastamento entre as disciplinas de voz e de corpo, e que grandes descobertas permaneciam isoladas. Havia grande dificuldade de integrar o corpo com a voz durante o processo criativo dos espetáculos acadêmicos, principalmente quando a turma estava no processo de criação de personagens. Em algumas disciplinas de interpretação, a voz não era sequer citada, muito menos trabalhada pelo grupo. Acerca dessa exata problemática, Meran Vargens (2013, p. 55) aponta:




    A partir de algumas considerações, percebi a falta de conexão entre as disciplinas de interpretação, análise de texto e consciência/ preparação corporal na sistemática do trabalho vocal do ator, e constatei a dificuldade do ator em realizar por si e em si mesmo essa conexão, ou seja, de estabelecer, na sua prática durante um processo criativo, a relação entre esses elementos. [...] Pode a voz, no caso do ator, ser explorada, desenvolvida e exercitada tecnicamente sem a aproximação direta com outras disciplinas?




    Respondendo à pergunta: foi durante as disciplinas que realizava durante a graduação, e dando continuidade com a monitoria que eu praticava com a professora Gil Macedo, que percebi a voz como um processo complexo, e que, em meu corpo, era vivenciada de maneira física e sensorial. Além disso, eu fazia parte, desde 2007, da companhia de dança contemporânea Anti Status Quo,dirigida pela coreógrafa Luciana Lara, e, talvez por estudar com a companhia, na prática, os conceitos de Rudolf Laban acerca das dinâmicas do movimento e da análise sobre anatomia humana, além das pesquisas que realizávamos acerca do espaço, compreendi que para entender a voz era preciso reconhecer e apreender o corpo como um todo.




    Laban analisou as dinâmicas do movimento em um trabalho realizado ao longo de toda a vida, tendo inclusive criado centros de pesquisa. Conforme coloca De Vecchi (in LABAN, 1978, p. 9) a seu respeito, “por não aceitar o vazio existente nas peças de teatro e dança dessa época, trouxe para seu trabalho o resultado das próprias paixões e lutas interiores e sociais”. Para ele, o movimento deveria ser compreendido do interior para o exterior, “dando ênfase tanto à parte fisiológica, quanto à parte psíquica que levam o homem a se movimentar”.




    De alguma maneira, e espontaneamente, unifiquei os saberes da dança e as aulas da professora Gil. Uma vez que possuía a consciência sobre a mecânica do corpo, por meio das práticas na Anti Status Quo, nas quais analisávamos o movimento a partir das articulações e percebíamos o espaço a partir de adaptações dos exercícios propostos por Laban, tornou-se possível para mim dançar com a voz poeticamente. Assim, comecei a desenvolver a voz como movimento durante as improvisações do grupo, sendo-me impossível dissociar corpo-voz.




    Em 2010, buscando aprofundar os conhecimentos acerca da anatomia corporal, realizei um curso de formação em pilates no CGPA Pilates, em São Paulo. O método se baseia na união entre mente e corpo, tendo como pilar a respiração. Os exercícios de pilates são realizados em comunhão com a respiração, com adaptações para cada tipo de corpo e para cada exercício isoladamente, de maneira a permitir que a respiração seja feita sempre calma e harmoniosamente, em sincronia com o movimento proposto.




    Desenvolvido pelo preparador físico alemão Joseph Pilates no início do século XX, o método fortalece o que é denominado pelo seu criador como o “centro de força”, uma vez que aciona os músculos intrínsecos e extrínsecos à respiração, que dão mobilidade e sustentação para a coluna. Os exercícios são realizados individualmente ou em pequenos grupos, a fim de viabilizar a individualidade durante a execução de cada exercício, proporcionando ao instrutor se ater a cada detalhe do exercício realizado pelo aluno. Segundo Pilates (2010, p. 43), o equilíbrio entre o corpo e a mente




    É o controle consciente de todos os movimentos musculares do corpo. É a correta utilização e aplicação dos princípios mecânicos que abragem a estrutura do esqueleto, um completo conhecimento do mecanismo do corpo e uma compreensão total dos princípios de equilíbrio e gravidade, como nos movimentos do corpo durante a ação, no repouso e no sono.




    Ao final desse curso, constatei que a força muscular provinda desse “centro de força”, assim como a individualidade no tratamento dado ao sujeito que realiza o exercício, bem como a conexão e a integração entre mente e corpo, eram fundamentais também para a voz. A respiração era a força motriz de todo o aparato corporal tanto para os exercícios de pilates quanto para a voz, então agregei o aporte técnico que aprendi no método em minha formação como atriz e bailarina, e posteriormente como professora e preparadora vocal.




    Em 2009, tornei-me preparadora vocal profissional ao assinar o projeto Resta pouco a dizer, dirigido pelos diretores brasilienses Adriano e Fernando Guimarães e que consistia em uma colagem de peças curtas do autor irlandês Samuel Beckett. O espetáculo foi indicado ao Prêmio Shell de Teatro na categoria Especial em 2008. Alguns anos mais tarde, Adriano e Fernando criaram um coletivo de artistas, do qual ainda faço parte. Essa primeira experiência com atores profissionais, longe do ambiente acadêmico, me fez perceber e fortalecer as pesquisas que já vinha desenvolvendo. Além disso, o coletivo que foi criado posteriormente realizava outros projetos interdisciplinares, nos quais pesquisávamos e participávamos também de festivais de performance.




    Fui responsável também pela preparação vocal de Play, uma das peças curtas do trabalho desenvolvido pelo coletivo. Nessa montagem, os atores ficavam sentados em urnas mortuárias com apenas a cabeça à mostra, olhando fixamente para os refletores do teatro e falando compulsivamente seus textos sem parar para respirar. Não tinham tempo de pensar em outra coisa, a não ser no texto, dito de forma violentamente rápida. Também não podiam e não tinham espaço para se mover dentro das urnas. Durante esse processo, percebi a importância de os atores estarem conectados com sua presença física, pois, sem poderem mover-se espacialmente, tornavam o movimento imaginado, sentido na pele, secretado pelo suor e ressonado na voz, única forma de libertação de todo aquele fluxo de energia. A partir daquele momento, optei por iniciar o aquecimento dos atores com exercícios de corpo baseados no método de Joseph Pilates para o fortalecimento abdominal, pois pude constatar que os atores não tinham resistência física suficiente para ficar sentados projetando a voz com a máxima potência por tanto tempo. Para Pilates, a respiração tem um papel fundamental: centra-se no relaxamento e na coordenação entre mente e corpo. Em Play, os atores se apoiam em pequenos contratempos, com poucos segundos para inspirar e em seguida articular grandes porções de texto.




    No decorrer dos ensaios, percebi que não bastava orientá-los de forma unicamente técnica. Os atores estavam se tornando tensos e rígidos pela precisão da dicção, da articulação e da projeção. Com esse foco, começamos a experimentar uma forma mais lúdica e livre de realizar os aquecimentos e os ensaios. Nesse sentido, minha experiência na cia de dança Anti Status Quo contribuiu para ativar a ludicidade dos movimentos e a percepção espacial nos ensaios de Play. O desenvolvimento da preparação vocal para esse espetáculo foi decisivo na minha trajetória: Foi durante esse período que passei a tomar decisões especificamente para auxiliar a voz dos atores, incluindo as diversas técnicas das quais possuo formação. Assim, passei a investigar movimentos que podiam ser realizados dentro das caixas mortuárias para que os atores soltassem seu corpo e conseguissem maior fluência vocal. Utilizei ainda algumas noções básicas do sistema de Laban, para que nos entendêssemos e criássemos uma imagem comum quanto ao espaço (relacionado à projeção vocal), ao tempo (relacionado à fonação e ao apoio respiratório) e ao peso (relacionado à pressão de ar durante a fonação).




    Continuei na equipe artística como atriz e como preparadora vocal desse espetáculo até seu encerramento, no ano de 2016. Foram anos pesquisando a especificidade de cada ator para cada peça que o coletivo realizava. Dessa forma, estar inserida em um coletivo interdisciplinar e ter a experiência como condutora do processo tornou possível traçar paralelos entre diversas áreas, como a dança, o pilates, a voz e a performance. Os conhecimentos adquiridos nessa trajetória foram fundamentais para a minha jornada como professora, conforme narrarei a seguir.




    Em meados de 2010, fui convidada a lecionar na Faculdade de Artes Dulcina de Moraes, ocupando o cargo da professora Gil Macedo na disciplina de Voz e Dicção. Durantes os anos que se seguiram, continuei aproximando as linguagens da dança, do teatro e da performance e pensando estratégias para a liberação do corpo e da voz. Assim, além de ministrar disciplinas relacionadas à voz, na Faculdade também dirigi espetáculos de diplomação e ministrei aulas de interpretação, análise de texto, dança e performance. De maneira geral, as disciplinas que ministrava possuíam a característica de serem expandidas, no sentido de fundirem as várias linguagens das quais faço parte. Durante essa jornada, percebi as dificuldades com as quais tanto os atores profissionais quanto os alunos se deparam ao trabalhar conscientemente seu corpo-voz, assim como as lacunas de percepção que tangeiam a criação vocal.




    Dessa forma, a partir da comunhão de experiências, técnicas e conhecimentos adquiridos ao longo dos anos, narrados anteriormente, me pergunto: como deve ser feito o treinamento para atores? Como deve ser feita a abordagem do sujeito que aprende? Qual é o lugar da voz e dos treinamentos relacionados a ela na cena contemporânea, visto que hoje os espetáculos buscam a proximidade com a plateia e são, muitas vezes, realizados em espaços não convencionais? Por que busco despertar o lado intuitivo do ator? Essas foram as questões que se tornaram meu impulso motivador para desenvolver este trabalho. Assim, essas e outras perguntas serão analisadas, revisadas e discutidas ao longo da pesquisa, a fim de promover e ampliar não só a discussão acerca de treinamentos vocais, na forma de um memorial analítico e através de questionamentos e problemáticas em torno do processo de ensino-aprendizagem realizado com os estudantes da Faculdade de Artes Dulcina de Moraes, mas também uma possível proposta de diálogo entre as disciplinas de voz, corpo e interpretação.


  




  

    1. CAMINHOS PERCORRIDOS E ESTRATÉGIAS ALCANÇADAS




    Este capítulo visa a compreender e analisar o primeiro contato dos estudantes da Faculdade de Artes Dulcina de Moraes com a técnica vocal ao longo da disciplina Voz e Dicção III e IV. Desse modo, e como estratégia para tangenciar uma metodologia de análise dessa prática, bem como possibilidades de aproximação dos conceitos abordados, revisarei os procedimentos adotados sobre a limpeza e a organização do espaço. Também salientarei conteúdos como as estruturas anatômicas e musculares da voz, tais quais ressonância, projeção e articulação, além dos alongamentos e relaxamentos musculares praticados durante o processo em foco.




    Convém ressaltar que o estudo de estruturas musculares profundas permite ao ator estudante se conhecer e se diagnosticar, no sentido de que promove sua autonomia a partir do momento em que que ele descobre o funcionamento da mecânica do próprio corpo. Assim, pode ser mais acessível a identificação das dificuldades relacionadas à produção vocal e, por conseguinte, a sua transformação em matéria criativa. Ao mesmo tempo, esta pesquisa me leva a acreditar que o conhecimento provindo da sensibilidade e da experiência favorece a apreensão da técnica.




    Isto posto, os semestres letivos se iniciavam com pesquisas e experimentações acerca de estruturas anatômicas e musculares para, logo em seguida, eu incentivar que os alunos explorassem no próprio corpo as informações apresentadas. Elaborei portanto o procedimento adotado para o reconhecimento das estruturas anatômicas a partir de explicações acerca das estruturas óssea e muscular, seguidas de exercícios realizados pelos estudantes, de maneira a fazê-los sentir em seu corpo o que havia sido descrito. Para tanto, eu suscitava imagens acerca das musculaturas, de modo a propiciar o contato do estudante com seu corpo. Além disso, em alguns casos eu utilizava como ilustração livros de anatomia ou um pequeno esqueleto humano para facilitar o entendimento.
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